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RESUMO: O Sítio do Caju, localizado na cidade de Campos, RJ, foi
descoberto durante o PRONAPA e, atualmente, está inserido no Projeto
Litoral Fluminense (coordenação: Dias Jr., IAB) e na Fase Mucuri, Tra-
dição Una. Datação do século VI ao XVI.

A descrição e sistematização dos remanescentes esqueletais huma-
nos e dos padrões de sepultamento encontrados pretendeu contribuir para
o estudo dos ritos funerários e padrões sócios-culturais destas populações
pré-históricas. Identificamos 25 enterramentos (26 indivíduos) em con-
juntos dispersos no espaço habitado e percebemos dois padrões de se-
pultamentos: 1) entenamento em urna (16), predominantemente primá-
rios e de crianças entre 0-10 anos; 2) enterramentos primários, parcial
ou totalmente recobertos por vasilhames cerâmicos inteiros ou fragmen-
tados. Este último trâta-se de um padrão muito peculiar e está associado
a crianças (4) e adultos (4), especialmente do gênero masculino. Como
exceção, há somente um caso de enterramento em cova simples com
forma distinta de deposição e evidência de patologia óssea.

A preocupação com o tratamento aos mortos requeria dos grupos
pré-históricos um grande consumo de energia com atividades não eco-
nômicas. As diferenciações observadas nos ritos funerários sugerem uma
inter-relação entre faixas etárias, sexo, condições patológicas e valor pes-
soal (sfaløs), característico de um tipo de sociedade igualitária.

O presente trabalho preliminar objetiva, através da descrição e da
sistematização das formas de sepultamento e dos restos ósseos huma-
nos encontrados nas escavações do Sítio do Caju (RJ-MP-08), contri-
buir para o estudo dos ritos funerários e da organizaçio social dessas

populações pré-históricas ceramistas e horticultoras.
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Descoberto durante o terceiro ano do Programa Nacional de Pes-

quisas Arqueológicas (PRONAPA) sob a coordenação de Dias Jr., o
Sítio do Caju (RJ-MP-O8) localiza-se no perímetro urbano da cidade
de Campos, RJ, à margem direita do rio Paraíba no seu baixo curso,
em área onde o solo é argiloso e vermelho claro. Encontra-so parcial-
mente destruído por um loteamento, mas grande parte subsiste em
propriedade particular do Sr. Mário Magalhães, abrangendo cerca de

1000 m2. Com novos achados, as pesquisas foram retomadas a partir
de 1988 dentro do Programa de Pesquisas no Litoral Fluminensel,
desenvolvido pelo Instituto de Arqueologia Brasileira2.

Segundo Dias Jr., os trabalhos já desenvolvidos no sítio RJ-MP-
08 permitiram integrá-lo na tradição ceramista local, denominada Una.
Esta, por sua vez, caracteÅza-se não só por ser uma das mais antigas

do país como pela tecnologia desenvolvida, contrastando com a sim-
plicidade das formas cerâmicas e do tratamento de superfície do vasi-
lhame, sobre o qual a decoração é sempre muito rara (Dias Jr., 1969).

Os estudos elaborados ao longo do tempo permitiriam deduzir que a

dita tradição apresenta um variado padrão de adaptação, com compo-
nentes integrados desde o litoral à serra florestada até a planície aluvial
de Campos. Esta variedade é também expressa nas modificações dos
padrões ideológicos, materializados, sobretudo, nos sistemas de sepul-
tamento (Dias Jr. e Carvalho, 1980 ; Machado, Silva e Sene, l99l ;

Machado, 1992).
As datações obtidas para o sítio do Caju através de C14 variam de

1453 + 65 A.P. (SI -705) a 850 + 90 A.P. (Beta 40596). Entretanto, há
evidências de ocupações no sítio do século VI até o período histórico.

Material e Métodos - Através do conhecimento prévio da pro-
fundidade do sítio (cortes - testes) decidiu-se pela utilização de tran-
sects para a localização de áreas habitacionais e conhecimento de suas

I - Este Programa de autoria e responsabilidade de Dias Jr. iniciou-se em 1973, em
consequência da avaliação dos resultados das pesquisas do PRONAPA na área.

Seu principal objetivo era o conhecimento das características biológicas das po-
pulações pré-históricas locais e dos seus sistemas sócio-culturais.

2 - O Projeto de Escavações Arqueológicas Sítio do Caju (RJ-MP-08) sob a coorde-
nação geral de Dias Jr. (1988) tem a aval do IBPC, e o apoio financeiro do Latin
American Archaeological Fund-Smithsonian Institution e Prefeitura Municipal de

Campos.
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dimensões; de decapagens em superfícies amplas e em níveis artifi-
ciais em diferentes porções do sítio, uma vez que a camada cultural
é homogênea e pouco espessa (Dias Jr., 1991).

Foram localizados vinte e cinco (25) entenamentos, sendo dezes-

seis (16) em urnas e nove (9) em covas, recobertos ou não por cacos

cerâmicos. De um modo geral, posicionavam-se estratigrahcamente
entre 05 e 50 cm de profundidade.

A metodologia de classificação utilizada para descrever e siste-

matizar os enterramentos e os restos ósseos humanos consta dos se-

guintes itens: tipo de sepultamento, primário ou secundário, dentro ou
fora de urna; forma individual ou múltiplo; grau de pertulbação e
estado de conservação. Em relação ao esqueleto, consideraram-se a
posição; a orientação magnética e no que se refere às estruturas do
sÍtio e aos outros sepultamentos; dimensões do local ocupado; estru-
turas associadas; acompanhamento funerário e sua localização.

Uma vez detectado um entemamento em utrta, eventualmente cons-
tituído pela urna funerária e por outro vasilhame que lhe servia de

tampa, procurava-se evidenciar e expor completamente os mesmos,
para só então decapar o seu interior e identihcar seu conteúdo. Foram
preenchidas hchas de setor e enteffamento. Os procedimentos especí-

ficos para a retirada de sepultamento fora da urna são os mesmos

descritos por Machado (1984: 30-31).

No que concerne aos remanescentes ósseos, destacamos o grau

de preservação, densidade, impregnações, coloração e condições de

deposição.

A determinação da idade e do sexo dos adultos foi feita de acor-
do com os métodos desenvolvidos por Todd (1921), Mackern e Ste-

wart (1957), Stewart (1958) e outros descritos e discutidos por Ube-
laker (1978). Quanto aos indivíduos abaixo de 20 anos, a metodologia
permitiu-nos maior precisão, com base na erupção e desenvolvimento
dentários relacionados ao comprimento dos ossos longos (Merchant e

Ubelaker, 1917) e o grau de fusão das epífises.

Para atingirmos os objetivos propostos, consideramos três ques-

tões relacionadas aos ritos funerários, que poderiam auxiliar as infe-
rências sobre o sistema sócio-cultural: (1) tratamento diferente dado
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ao corpo, (2) condições distintas para deposição do corpo e (3) dife-
renças nos elementos utilizados como acompanhamento funerário.

Distribuição espacial dos enterramentos - Em relação ao espa-

ço habitado, foram assinalados âgrupamentos próximos, sem que se

verificasse uma área prioritária para os ritos funerários. Um estudo

mais completo do relacionamento espacial entre os sepultamentos e as

demais estruturas será divulgado em trabalho posterior pela equipe do

IAB.
Na área A, na porção SE, em decorrência de um salvamento,

foram retiradas as urnas A, B e C (enterramentos 1, 2 e 3) que aflo-
ravam ocasionalmente à superfície e, posteriormente, dois sepultamen-
tos em covas recobertos por cacos cerâmicos (4 e 5).

A aproximadamente dois metros desto e a 5 cm abaixo de um
"piso arqueológico" foi evidenciado uma urna (S) com tampa (enter-

ramento 20) com evidências de corante. Estruturas associâdas: duas

fogueiras de pequenas dimensões. À cerca de um metro, fora do

"piso", outra urna (T) com o enterramento 21.
Ji na porção NO da área escavada, a cerca de 5 m de possíveis

estruturas habitacionais, foi localizado um dos agrupamentos mais in-
teressantes do sítio. Assentados no mesmo nível estratigráfico, foram
evidenciados os sepultamentos nas urnas I, L, P e R, respectivamente
enterramentos 9, II, 13 e 19 e uma urna H sem evidência de ossos

humanos. Representando um padrão mortuário distinto e peculiar, te-
mos os enterramentos 12 e 20, ambos depositados em covas, recober-

tos por cerâmica. Na direção NO, destacamos os enteffamentos 24
(mesmo padrão funerário anterior), (urna E) e mais isolado o 15, em

cova simples sem proteção de cacos cerâmicos.
Os sepultamentos 78 e 22localizam-se mais a SO, sendo o pri-

meiro, um dos exemplos mais peculiares encontrados no sítio, do tipo
de sepultamento direto no solo, recoberto por vasilhames cerâmicos
inteiros e/ou fi'agmentados e distinto acompanhamento funerário. Já o

segundo caracteriza-se como enterramento em urna (U).
Na porção central da irea escavada foram evidenciados os enter-

ramentos 10 (urna J), próximo à urna K (pequena e sem enterramento),
14 e 16, eqüidistantes cerca de 2 metros. O 14 foi depositado direta-
mente no solo (cerca de 50 cm de profundidade) e recoberto por va-
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silhames cerâmicos. Já o 16 (urna N), com variado acompanhamento

cultufal, está à mesma profundidade e contexto do anterior. Na direção

Nordeste, próximo à área B, ainda na parte central, evidenciaram-se

os enterramentos 8 (urna G) e 25 (urna M). Já na área B, localizou-se

a t]lna F (enterramento 7), resultante de um salvamento. Tal sepulta-

mento encontra-Se na porção ainda não sistematicamente escavada,

sendo o mais próximo das margens do rio Paraíba.

Padrões de sepultamento - Percebe-se a existência de dois pa-

drões básicos de sepultamento cujas localizações espaciais, posições

estratigráficas e elementos culturais Sugerem em certos momentos te-

rem sido concomitantes. Tais padfões mortuários são representados

por enteframentos em urnAs e por enteffamentos em covas ("fouadas"

de cacos cerâmicos) recobertos total ou parcialmente por vasilhames

inteiros e/ou fragmentados.
Dentre os vinte e cinco sepultamentos, dezesseis (64,0Vo) são em

ufnas, sendo quatofze (87,\Vo) primários individuais e dois (13,07o)

secundários, um individual e um duplo.
As urnas funerárias são, em geral, globulares e periformes, de

tamanho pequeno e mediano, coloração do avermelhado âo cinza-es-

curo e paredes finas. A decoração não é comum, cafacteriza;da pelo

polido estriado, banho vermelho e pela pintura preta (Dias Jr. et alii,

Igg3). As dimensões são variáveis, com urnas apfesentando 20 cm de

altura por 30 cm de largura (urna P, enterramento 13, recém-nasc.) a

70 cm de altura por 53 cm de largura (urna I, enterramento 9, 7 a 8

anos).
Dos dezesseis enterrAmentos em urna, oito caracterizam-Se pela

urna funerária propriamente dita e outfo vazilhame emborcado, Que

lhe servia de tampa. É o que ocorre com os sepultamentos 1,2,7,8,
13, 16, 19 e 20, sendo um de uma mulher adulta, um de uma criança

enffe 718 anos e os demais com idade estimada entre o nascimento e

3 anos.

Os enterramentos 3,6,9,10, 11,21,22 e 25 encontravam-se em

urnas funerárias Sem tampas. Relacionam-Se a remanescentes ósseos

de 3 crianças entre 7 e 10 anos e seis do nascimento aos 4 anos.

As urnas, às vezes, afloram à superfície, assentando-se quase ao

nível estéril da base do sítio. Em alguns casos, observamos na base da
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própria urna e em suas porções laterais externas, cacos e fragmentos
cerâmicos que lhe serviam de suporte, encontrando-se também peque-
nas concentrações cle cerâmica sobre o esqueleto.

Foram consideradas como oferendas funerárias tanto aquelas que
se encontravam acompanhando as urnas (por exemplo: vaso "coité"
junto ao enterramento 19, urna R, criança de 6 meses/l ano), quanto
às posicionadas no seu interior junto aos ossos humanos.

Observaram-se estruturas próximas e sua possível relação com o
evento funerário, tais como marcas de estacas, cavidades e fogueiras.

Nos sepultamentos primários em ul'na, o colpo era depositado em
posição fetal no sentido vertical, bem caracterizados nos enter.ramentos
de crianças. Já os secundários, imcompletos com os ossos desconec-
tados, ocofferam em pequena proporção.

Um exemplo deste padrão é o sepultamento 9, com idade entre
7/8 anos com base no grau de formação e erupção dos dentes perma-
nentes, na dentição decídua e nas medidas dos ossos longos. Do tipo
primár'io, foi depositado em urna (I), sem tampa, à profundidade de
50 cm, com o corpo na posição fetal (membros inferiores e superiores
verticalmente dispostos e crânio inclinado para baixo). Os ossos, em
conexão parcial, estão com fraca densidade e em regulares condições
de preservação devido à intromissão de sedimento.

O acompanhamento funerário compôs-se de dois colares de 21 e
19 conchas duplamente perfuradas junto à coluna vertebral, três gr-an-

des conchas perfuradas e vértebras de peixes elasmobrânquios traba-
lhadas. Cabe-nos acrescentar que estes adornos funerários estavam or-
denados junto à r'egião toráxica, onde a decomposição dos tecidos
favoreceu a total degradação dos cordéis.

Os enterramentos em urnas relacionam-se a dezessete indivíduos
com idades estimadas predominantemente entre 0-1 anos e 9-10 anos
(Quadro 1). A exceção é o sepultamento 01, secundário em urna, de
uma mulher entre 20-25 anos. Cumpre ressaltar que se tratou de um
salvamento e que a descoberta e a retirada do mesmo não foi efetuada
pela equipe do IAB.

O segundo padrão, muito peculiar, é representado por oito enter-
ramentos (32,0Vo do total) que cori'espondem a quatro cdanças, do
nascimento aos seis anos de idade (enterramento 5, 17, 23 e 24); um
sub-adulto, masculino, 18/19 anos (entemamento 4); dois adultos jo-
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vens, um feminino e um masculino, eîtte22 e 25 anos ( enterramentos

14 e 12) e um âdulto maduro, do sexo masculino (enterramento 18),

com cerca ðe 45150 anos de idade estimada. (Quadro 2)

Representando este padrão, des ento 12, pri-

mário, ãepositado em cova onde ca avam o leito

mortuário (145 cm de comprimento, 1Ol4O cm de

profundidade). Sobre o crânio evidenciou-se uma peça praticamente

inteira e recobrindo o esqueleto, cerca de três camadas de fragmentos

cerâmicos de diversos tamanhos e fofmas. Sua posição era semi-fletida

em nofma dorsal, Sentido noroeste-sudeste e face para cima. Os mem-

bros inferiores estavam flexionados, sendo que o esquerdo estava le-

vemente distendido e os supefiores, especialmente do lado direito, sua-

vemente inclinados sobre a região pubiana. A preservação é regular,

embora haja representatividade de quase todos os ossos. O sexo é

masculino, com base nas características do crânio e do esqueleto pós-

craniano, notadamente da pélvis. A idade fôra estimada em 23-25 anos

pela observação da face sinfisiária do púbis esquerdo (fase IX, Método

lodd, 1921), características da dentição e demais ossos. Além da ce-

râmica, não foi detectado nenhum outfo tipo de acompanhamento fu-
nerário.

Em relação a este padrão moftuáfio, o tipo de deposição do cor-

poem nofma dorsal foi encontrado em cinco enterramentos, sendo dois

ãdulto, e um sub-adulto, masculinos e duas crianças. Destes, um adul-

to e uma criança estavam distendidos, um fletido (enterramento 4,

ISlIg anos) e os demais com os membros inferiores semi-fletidos.

Em posição semi-fletida no sentido lateral esquerdo encontra-se

um enterramento de criança de 516 anos de idade. Os únicos sepulta-

mentos hiperfletidos também recobertos por cerâmica são de uma mu-

lher jovem (enterramento 14, 22/25 anos), no sentido lateral esquerdo

e de uma criança (enterramento 23,5/6 anos).

Quanto à posição dos membros superiores, observa-se que em

quatro sepultamentos (4, 14, 23 e iper-fletidos, os

corpos foram depositados com os sob os joelhos

ou ãcima com mãos sob o queixo o to nesta posição

e o esquerdo estendido, com a mão sob o oSSo coxal. Quando o en-

terramento estava em decúbito dorsal ou em posição semifletida, os

membros Superiores encontravam-se distendidos com as mãos repou-
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sando sobre a região ilíaca (17,18) ou com o esquerdo estendido e o
direito inclinado sobre a região pubiana (12).

No que se refere à orientação dos corpos, notam-se os sentidos
noroeste/sudeste (12, 17, 18), oeste/leste (4,14,23) enorte/sul (5,24).

Por se tratar de um sítio ainda em processo de análise, não serão
feitas observações neste trabalho, sobre possível intencionalidade na
deposição do eixo dos corpos ou das faces.

Acompanhamento funerário - Constatamos a ocorrência das
seguintes categorias: materiais trabalhados (adornos) e não trabalha-
dos.

Os adornos mortuários foram classificados em falanges de mamí-
feros perfuradas; colar de contas de diáfises de ossos longos, de dentes
de animais perfurados diferencialmente, vértebras de peixes trabalha-
das e pendentes de bivalves malacológicos. Destacâm-se os colares de
contas em diáfises de ossos longos associados preferencialmente a

enterramentos primários em urna, de crianças entre 0/3 meses e 9ll0
anos (exceção : enterramento secundário de adulto feminino e o 5,
primário, direto no solo). Tais contas, confeccionadas em diáfises de
ossos longos de animais (aves e mamíferos) de pequeno porte, tem as

faces externas mais bem acabadas, notando-se também marcas de tra-
tamento térmico na maioria delas. O tamanho varia de 4 a 20 mm de
diâmetro e de 3 a 13 mm de altura.

Alguns enteruamentos destacam-se pela abundância de contas ós-
seas, tais como o 16 com 233 exemplares e o 7 com cerca de 63 contas
inteiras, além de outras fragmentos. Localizavam-se, em geral, junto
a região toráxica.

Os dentes de animais (mamíferos) estão associados aos dois pa-
drões de sepultamento, prevalecendo nos enterramentos em urnas, a

saber:.cinco de crianças entre 0/3 meses e 9ll0 anos e um adulto
feminino. Tais dentes possuem perfurações na extremidade das raízes,
seja no sentido vestibular-lingual quanto no lateral. Houve um desbas-
tamento e posterior arrendondamento da extremidade das raízes e um
provável tratamento térmico. Suas dimensões variam de 18 a 34 mm
de comprimento e de 04 a 09 mm de largura.

Quanto às vértebras de peixes trabalhadas, verificamos que foram
encontradas, em pequena proporção, em dois enterramentos em urîas
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(enterramento 1, feminino, 25 anos e 09,7/8 anos), um secundário e

um primário.
O material malacológico foi utilizado como oferenda funelária na

forma de pendentes perfurados de bivalves. Dentre os enterramentos

que possuem este tipo de adorno, temos os sepultamentos 9, 79,21,
22 de crianças entre 6112 meses a 7/8 anos, o 01 (secundário em urna),

de adulto feminino e o 23 (primário fecoberto por cacos cerâmicos)

de criança com 5/6 anos. Continua predominando a associação entre

adornos funerários e enteffamentos de crianças.
Estes exemplares possuem dupla per{uração em sua extremidade

mais estreita, teniendoã forma trapezoidal e, por vezes, triangular. Às

vezes são grandes, atingindo cerca de 80 mm de comprimento e 52

mm de largura máxima. Suas bordas são muito polidas, desaparecendo

assim a forma original do suporte.
Ainda no que se refere ao material malacológico, destacamos

vários bivalves e gastrópodes inteiros e fragmentados, sem qualquer

trabalho, que simplesmente foram depositados junto aos sepultamentos

como oferendas funerárias. À exceção dos enterramentos 18 (adulto

masculino, 45150) e 17 (516 anos), ambos do tipo primário, recobertos

por cacos cerâmicos, estes acompanhamentos estão associados a en-

terramentos de crianças do tipo primário em urna.
A cerâmica está associada a praticamente todos os enterramentos,

seja na forma de proteção de cacos sobre o sepultamento dentro da

urna, seja recobrindo os primários direto no solo.

Quanto aos espécimes ósseos sem evidência de trabalho, desta-

cam-se duas presas de mamífero (15 cm de comprimento) depositadas

de ambos os lados do crânio do enterramento 18. Já o material lítico
é pouco representativo, possivelmente decorrente da intromissão de

sedimento externo nas urnas.

O corante foi detectado junto aos enterramentos 13 e 16 (primá-

rios em urna) e 12, I7 e 18 (primários, diretos no solo e recobertos

por cacos cerâmicos).

Considerações finais - O estudo do desenvolvimento dos pro-

cessos biológicos e sócios-culturais que ocasionam diferentes articula-

ções das populações pré-históricas com o meio-ambiente propiciam
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áreas de interesse mútuo entre a Arqueologia e a Antropologia Bioló-
gica, dentre as quais está a organização social.

A análise dos sepultamentos evidenciados num sítio cemitério, se
considerado "como amostragem representativa dos grupos sociais"
(Munizaga, 7992), permite deduções sobre os sítios funerários e a
organização da sociedade pré-histórica em estudo.

Segundo Binford (1972), "a específica dimensão social da pes-
soa, comumente reconhecida nos sítios funerários varia de forma muito
significativa pela complexidade da organizaçio da sociedade, medida
por diferentes práticas de subsistência. As formas que apresentam os
diferentes ritos funerários variam significativamente de acordo com a
dimensão social da pessoa simbolizada."

Ao tratar da ideologia existencial nas sociedades primitivas, Ser-
vice (1971) destaca que a expressão e a organização do conhecimento
natural é pequena e simples enquanto o sobrenatural é proporcional-
mente grande.

Portanto, o modo como uma população enterra os seus mortos é
importante, para a "arqueologia antropológica" (Stewart, 7992), que
afirma: "death and burial are usually emotionally charged, strongly
conservative and deeply religious situations".

Nem sempre as condiçõcs são favoráveis. Apesar das limitações
impostas pela preservação do sítio do Caju, hoje inserido em área
urbana, e pelo fato de se encontrar ainda em estudo, tentamos, através
da análise preliminar dos sepultamentos evidenciados estabelecer al-
gumas inferências sobre os ritos funerários e o sistema sócio-cultural.

O contexto arqueológico e o tratamento diferente dado ao corpo,
as condições de deposição e os elementos utilizados como oferendas
funerárias possibilitaram o estudo de dois padrões de sepultamentos
distintos, porém, aparentemente concomitantes, com base nas seguin-
tes observações :

Os vinte e cinco sepultamentos estão distrjbuídos em agrupamen-
tos em porções distintas da área escavada da aldeia. Os estudos em
andamento pela equipe do IAB, propiciarão novos dados sobre as suas
referências ao espaço habitado, relacionamentos entre si e as demais
estruturas arqueológicas.

Alguns dos agrupamentos identificados foram formados tanto por
enterramentos em urnas, como por aqueles diretos no solo, em covas
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"forradas" de cacos de cerâmica, em que os corpos foram recobertos
parcial ou totalmente por vasilhames inteiros e fragmentados, assenta-

dos na mesma camada ârqueológica (pouco espessa).

A preocupação com o tratamento aos mortos evidenciou-se em
ambos os padrões de sepultamentos que exigiram um dispêndio de

uma grande quantidade de energia por parte do grupo em atividades

não econômicas.
Uma caracterÍstica comum a ambos foi a cuidadosa proteção do

corpo após a morte. Nos sepultamentos prirnários em urnas, além des-

tas propriamente ditas, associadas ou não a outros vasilhames que

serviam de tampa, eram colocados fragmentos de cerâmica sobre o

corpo em posição fetal vertical. Ji no outro padrão de sepultamento,

os corpos eram recobertos até por três camadas de cacos cerâmicos.

A cabeça ficava protegida por uma peça maior, emborcada.

Os elementos utilizados como oferendas funerárias também foram
comuns a ambos os padrões mortuários. Entre eles destacam-se ador-

nos bem elaborados em ossos e dentes de animais, pendentes de con-

châs, corante e artefatos diversos, em sua maioria associados aos se-

pultamentos em urnas, especialmentg aos de crianças. No entanto,

ocorrem também em sepultamentos fora da urna, elaborados com as

mesmas técnicas e sobre o mesmo tipo de suporte material. Quanto à

cerâmica, está em andamento uma análise coordenada por Dias Jr.,

que esclarecerá aspectos da tecnologia, forma, função e número de

peças utilizadas nas cerimônias funerárias.
Os enterramentos em urnas foram quase que exclusivamente pri-

mários, de crianças em classes etárias diversas, do nascimento aos dez

anos de idade. Excetua-se um caso (entenamento 1, secundário, femi-
nino adulto) cuja descoberta e retirada precedeu a chegada da equipe

do IAB, o que dificulta a sua coueta interpretação. Observou-se o
mesmo percentual de enterramentos de crianças em urnas simples ou

com tampas, não se percebendo associação exclusiva a nenhuma classe

etária.
Os dois enterramentos secundários em urnas, um individual (enter-

ramento 1) e um duplo (entegamento 10, urna J) este, com restos ósseos

de 2 crianç as (6/12 meses e 9/10 anos) exigiram um tratamento diferen-

ciado dos co¡pos, dada a ocorrência de dois estágios de sepultamento.

O enteramento duplo sugere relações de ordem social e familiar.
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Nos sepultamentos em covas, recobeftos de cerâmica, não há ex-
clusividade quanto à classe etíria individual. Nota-se, porém, uma
predominância na frequência deste tipo em relação aos adultos do sexo
masculino, com uma ocorrência entre o feminino. O modo como uma
população deposita os diferentes segmentos do corpo por ocasião do
sepultamento é importante para caructerizar o seu costume funerário.
Observa-se, uma diferença entre os sexos quanto a posição do corpo
nestes enterramentos do sítio do Caju. Os masculinos, em decúbito
dorsal (sentido NO/SE) ou semifletidos (sentido O/L), com os braços
distendidos ou com um estendido e outro flexionado sobre a região
pubiana. O feminino foi sepultado em posição hiperfletida no sentido
lateral (orientação OII-), com os braços flexionados sob os joelhos e
as mãos sobrepostas, antes de ser "protegido" com os vasilhames e
os cacos cerâmicos.

Em relação ao sepultamento 18 (masculino, 45150 anos), as ca-
racterísticas do esqueleto, do contexto arqueológico e dos elementos
específicos utilizados como acompanhamento funerário sugerem status
individual na comunidade.

Ressalta-se o caso atípico do enterramento 15, de uma mulher
idosa, com o esqueleto apresentando sérias patologias ósseas, deposi-
tado em cova simples, em posição diferente das demais evidenciadas
no sítio do Caju (hiperfletida ventral), que também é encontrada nos
sepultamentos do sítio da Malhada, de outra Tradição cultural, a Itaipu.

A tradição ceramista Una foi determinda por Dias Jr. (1969) e
sua extensão espacial vai do litoral do Brasil sudeste (Rio de Janeiro
e Espírito Santo) ao Alto São Francisco em Minas Gerais e região
Centro-Oeste, após grande intervalo temitorial. A expansão destes gru-
pos Una, especialmente no litoral do Rio de Janeiro, pode ter favore-
cido a reocupação de sítios peltencentes a outras Tradições Itaipu, por
exemplo, bem com sambaquis.

O padrão de sepultamentos em urnas (medianas, globulares ou
periformes, com decoração simples, coloração escura, fundos conve-
xos) e farto acompanhamento cultural evidenciado no sítio do Caju
(RJ-MP-O8) é encontrado em sítios inseridos em ecossistemas variados
(Sena e Litoral), da Tradição Una, no Rio de Janeiro. Verificaram-se,
porém, semelhanças e diferenças nestes padrões mortuários, relaciona-
dos a processos de mudança cultural destes grupos humanos pré-his-
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tórios ao longo do tempo, possivelmente por influência do seu deslo-

camento ambiental.
O padrão correspondente aos SepultamentùS em covas forradas

por cacos cefâmicos, com o corpo parcial ou totalmente recoberto por

vasilhames inteiros e/ou fragmentados, típico do sítio do Caju' é raro

e não divulgado, até o momento, em outros sítios arqueológicos da

região sudesto. Há, no entanto, referência sobre um sepultamento com

algumas caractefísticas semelhantes, na região Centro-Oeste, na Gruta

do Salitre, em Goiás (Fase Palma - Simonsen et alli, 1981, associada

à Tradição Una).
Em síntese, pesquisas anteriores demonstram que as populações

pré-históricas da Tradição Una apresentam diversas formâs de enter-

ramentos, fato comprovado pelos dados obtidos neste estudo. No caso

específico do sítio do Caju (RJ-MP-QS), Campos, RJ, uma grande

alãeia de um grupo cefamista e horticultor (Dias Jr., 1991), as dife-

renciações observadas nos ritos funerários sugerem coffelações às con-

dições individuais como classe etária, sexo, patologias e valor pessoal

(status), caractefísticos de um tipo de sociedade igualitária' Ressalta-

se, pois, a importância da ideologia na caractefizaçáo desta tradição

cultural.
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PADRÕES DE SEPULTAMENTO. SÍTTO DO CAJU (RJ-MP.O8),
DE ACORDO COM A FAIXA ETÁRIA E O SEXO.

Quadro 1

EM URNAS

Classe Etá¡ia Idade

0-0,9

6

7,1O-ind.l0

l3

l9

25

ó meses

6/12 meses

¡ecém-nascido

6/18 meses

0/3 meses

Prim., Sec. Duplo

Primário

Primário

Primário

Sub-Torûl

t-4,9

6

3

I
l6

20,22

2t

213 anos

l/1,5 anos

1,5/2 anos

1,5/2,5 anos

3,5/4,5 anos

Primário

Primf rio

Primário

Primário

Primário

Sub-Total 6

2,O9 7/8 anos Primário

l0 - ind. 104 9/10 anos Sec. Duplo

5 -9,9

ll 9/10 anos Primário

Sub-Total 4

20-25 I 20125 anos Secundlrio

Total 16
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QUADRO 2

ABSTRACT: Preliminary study of funeral rites from Caju site, RJ. -
The Caju site, located in Campos city, RJ, was discovered during the

PRONAPA and actually, it is inserted in the "Litoral Fluminense Pro-

ject" (co-ordenation Dias Jr., IAB) and in Mucuri Phase, Una Tradition.

Datation from VI to XVI century.
The description and systematization of human skeleton remains and

found burial patterns intended to contribute for study of funeral rites and

social and cultural patterns of these prehistoric populations. we identi-

fied25 burials (26 individuals) into dispersed conjuncts in the inhabitted

space anda have perceived two burials pattems: 1) burial in coffin (16),

predominantly primary and of children between 0-10 years; 2) primary

burials, aprtilly or totally recovered by complete or fragmented ceramic

vessels. The last one is a very peculiar patterns; it's associated with

children (4) and adults (4), specially of the male gender. In exception,

there is only one case of burial in simple grave with distintive form of
deposition and bone pathology evidence.

Precoccupation with treatment of the dead had required of the prehistoric

groups a large energetic consumption with non-economical activities.

The differentiations observed in funeral rites suggest a inter-relationship

among age group, sex, pathological conditiions and personal (status),

characteristic of one type of igualitary society.
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ENTERRAMENTOS DIRETOS NO SOLO RECOBERTOS TOTAL OU PARCIALMENTE PORVASILHAMES

cpnÂvlcos INTEIRos E/ou FRAcMENTA¡os, rrpo pnlvÁRlo

Clâsse Etária (anos) SeDullamento (no.) Idade Sexo

0 0,9 24 0/6 meses

l-1,9 5 6/18 meses

5 -9,9 17,23 5/6 meses

t5 - r9,9 4 18/19 anos Masculino

20 - 25,9 12 23125 anos Masculino

t4 22125 anos Feminino

45 - 49,9 18 45/50 anos Masculino

Total 8
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